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APRESENTANDO O
ESPAÇO
Você já se perguntou como o centro do Rio virou o coração cultural do
Brasil? Este libreto passará pelo trajeto das tradicionais instituições do
Real Gabinete Português de Leitura, a antiga Escola de Belas Artes e
Teatro João Caetano, que ajudarão a contar a história da transformação
do centro do Rio de Janeiro em um centro de poder cultural. Os três
locais não estão próximos por acaso. Durante os séculos XIX e XX, essa
região concentrou as principais instituições que moldaram nossa cultura
nacional. Juntos, esses espaços formaram um verdadeiro laboratório
cultural.

A arquitetura desses edifícios também revela um projeto do Brasil
oitocentista: consolidar uma identidade nacional própria mantendo os
vínculos com a tradição europeia. Os estilos neoclássico e neomanuelino
representam essa síntese entre aspirações republicanas e herança
colonial, incorporando elementos da cultura clássica greco-romana como
forma de legitimação cultural. Colunas, frontões, alegorias mitológicas e
divindades aparecem não apenas como ornamentos, mas como símbolos
de civilização, conhecimento e poder. A linguagem visual clássica
conectava o Brasil às grandes tradições culturais do Ocidente, elevando
as instituições nacionais ao mesmo patamar dos centros europeus de
cultura e saber.
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1813 1826 1887Theatro Real São João
Real Gabinete
Português de Leitura

Antiga Escola de
Belas Artes



A - Teatro João Caetano: Praça Tiradentes
B - Antiga Escola de Belas Artes: Travessa das Belas Artes
C - Real Gabinete Português de Leitura: Rua Luís de Camões
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CONHECENDO O
THEATRO JOÃO
CAETANO
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1813

1826

1831

1839

Foi na atual Praça Tiradentes,
antigo largo do Rossio (palco
de grande movimentação de
pessoas e grupos
socioeconômicos, além de
eventos importantes para a
cidade), que foi inserido o
Teatro João Caetano, herdeiro
de um dos teatros mais
antigos do Rio de Janeiro.

Em 1923, passou finalmente a  
chamar-se TEATRO JOÃO
CAETANO, localizando-se na
esquina do Rossio com a rua
do Sacramento (atual Avenida
Passos).

Depois de três incêndios, o
local foi demolido para
reinaugurar um novo teatro,
renomeado “Teatro João
Caetano”.

TW'atrÊ
R'a� 
SãÊ JÊãÊ

T'atrÊ
SãÊ
P'�rÊ �'
A�
âºtara

T'atrÊ
DÊ³
P'�rÊ �'
A�
âºtara

1923

T'atrÊ
CÊºstjtu
jÊ
ºa�
F�u³jº'ºs'

T'atrÊ
JÊãÊ
Ca'taºÊ
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Anteriormente a sua construção, o Largo do Rossio também conhecido em diferentes
épocas como Campo da cidade, de São Domingos, do Carmo, dos Ciganos, da Lampadosa,
Largo do Rossio, Praça da Constituição e Praça D. Pedro I, é um dos logradouros do Rio de
Janeiro que mais passou por transformações paisagísticas. 

Neste local, em 21 de abril de 1792, houve a passagem do líder da Inconfidência Mineira,
Joaquim José da Silva Xavier, mais conhecido como Tiradentes, condenado à morte na
forca. Após o fim do Império (1822-1889), a praça passa a ser chamada de “Tiradentes”,
como um processo de quebra com o Antigo Regime e uma construção de memória e luta
pela liberdade contra o período repressivo.

i.4
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O Largo do Rossio mudou radicalmente de feição após a chegada da família real portuguesa
ao Brasil. Antes disso, era um grande rossio descampado com águas empoçadas e matagal,
onde se abrigavam populações pobres. Ficou também conhecido como Campo dos Ciganos
— justamente por abrigar dezenas de famílias ciganas, degredadas de Portugal pelo rei, D.
João V, em meados do século XVIII.

Em 1808, foi instalado, no Rossio, um pelourinho (coluna), cuja finalidade era representar
um espaço simbólico de poder, onde eram lidos decretos reais e executadas sentenças
públicas, como castigos aos escravizados.

Com as transformações na cidade,
em 1810, D. João VI ordenou a
construção de um grande teatro que
correspondesse aos altos padrões da
elite palaciana que orbitava a família
real. Assim então foi inaugurado, em
1813, o atual Teatro João Caetano.

i.6



Page 9

Sua construção inicial, contava com a
fachada neoclássica. Edificado em um
terreno adquirido por Fernando José de
Almeida e o responsável pelo projeto,
neoclássico, foi o engenheiro João
Manuel da Silva. Sua fachada
assemelhava-se a do Real Theatro de
São Carlos, em Lisboa, de autoria de
José da Costa e Silva, que teria vindo
para o Rio de Janeiro, em 1812, e que, em
agosto deste ano, havia sido empossado
como Arquiteto Geral de todas as obras
Reais no Brasil.
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Theatro de São Carlos, em Lisboa
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ANTIGUIDADE EM
FOCO — I

01
Elementos
Neoclássicos na
Arquitetura
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Pilastras coríntias que se repetem
em simetria no corpo do edifício. 

Frontão ornamentado com três
bustos de figuras masculinas,
inseridos em nichos ovais.

i.15
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i.12

i.13

i.14

B

Trabalho de rusticação nos andares
inferiores com seus pórticos ovais.
Acima deste andar, há uma grande
varanda com guarda corpo
balaustrado.

Máscaras do teatro grego (tragédia
e comédia). Há uma lira,  
instrumento associado a Apolo,
deus da música, poesia e arte.
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D'vj�Ê aÊs jº
,º�jÊs, Ê t'atrÊ passÊu pÊr
r'HÊr³as ' r'³Ê�'�a�Ì's aÊ �ÊºMÊ �Ês aºÊs.
A ú�tj³a �'ºtr' as ³ajs j³pÊrtaºt's Ê
Êrr'u  
�uraºt' a M'stãÊ �Ê pr'H'jtÊ AºtÑºjÊ �a Sj�va
Pra�Ê JuºjÊr. E³ 1928, Ê T'atrÊ HÊj �'³Ê�j�Ê
' ºÊva³'ºt' r'
Êºstrus�Ê '³ 1930. O
prÊ�'tÊ ' sua 'x'
u�ãÊ Hj
ara³ a 
arMÊ �a
'³pr'sa Gus³ãÊ, DÊura�Ê & Ba��assjºj. CÊ³
u³a Ha
Wa�a Huturjsta ' 
Ê³ sua vÊ�u³'trja
purjsta, Ê T'atrÊ assu³ju u³ 'stj�Ê

Êºsj�'ra�Ê art déco �Ê RjÊ �' Jaº'jrÊ, Ê
qu' ºãÊ aMra�Êu a tÊ�Ês.

O prÊ�'tÊ arqujt'tÑºj
Ê 
Ê³ sua vÊ�u³'trja �Ê³jºava
a pajsaM'³ ' 'ºÊ�r'
'º�Ê Ê LarMÊ �Ê RÊssjÊ,
Ê�'�'
'º�Ê aÊ 'stj�Ê �a 
'ºa jta�jaºa, s'Muja
Wj'rarquj
a³'ºt' Ês 'spa�Ês jºt'rºÊs �Ê '�jHs
jÊ
t'atra�, s'paraº�Ê Ês �j³jt's 'ºtr' Ê pa�
Ê ' a p�at'ja,

Ê³ sua HÊr³a aprÊxj³a�a �' H'rra�ura, apr's'ºtava
a 
urvatura �Ês �a�
Ì's '³ HÊr³a �' “U” a�ÊºMa�Ê,
�'Hjºjº�Ê Ês HÊy'rs, Ê prÊs
,ºjÊ ' Ê HÊssÊ �a
Êrqu'stra. S'Mujº�Ê Ê ³Ê�'�Ê �' arqujt'tura t'atra�
'urÊp'ja, Ê t'atrÊ pÊssusa u³ pÐrtj
Ê aÊ 
ÊrpÊ HrÊºta�
�Ê '�jHs
jÊ, para prÊt'�ãÊ �Ês 'sp'
ta�Êr's qu'

W'Mava³ �' 
arruaM'³. U³ 'stj�Ê �' Ha
Wa�a
prÐprjÊ para u³ t'atrÊ �' Mraº�' j³pÊrtâº
ja 
u�tura�
' sÊ
ja�…Havja u³ t'rra�Ê, Êu varaº�a ºa Hr'ºt' �Ê
'�jHs
jÊ qu' s'rvju �' pa�
Ê para j³pÊrtaºt's
prÊºuº
ja³'ºtÊs WjstÐrj
Ês (JÊs+ Djas '³ T'atrÊs �Ê
RjÊ: �Ê s+
u�Ê XVIII aÊ s+
u�Ê XX)
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02 Estátua de João
Caetano
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A estátua é feita em
bronze, em tamanho
natural e é de autoria
do escultor Francisco
Manoel Chaves
Pinheiro. Representa o
ator João Caetano
interpretando seu
papel na peça “Oscar,
filho de Ossian”, de
Arnoult, em 1838. Ela
foi originalmente
instalada por iniciativa
do ator Francisco
Correia Vasques, em
frente à Academia
Imperial de Belas
Artes/ Escola Nacional
de Belas Artes. 

Após ser retirada de
seu lugar de origem, é
somente em 1916 que a
estátua de João
Caetano é transladada
do Campo de Santana
(onde estava desde
1909) para a Praça
Tiradentes, em frente
ao atual Teatro João
Caetano. 

i.19 i.20

i.21
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Em sua base, originalmente era possível encontrar,
nas quatro faces do pedestal, relevos alusivos à
tragédia, ao drama e à comédia e um medalhão
com o busto do artista e uma inscrição sobre o
monumento: “A JOÃO CAETANO GLORIA DO
PALCO BRAZILEIRO EM MDCCCXCI (1891)”. Hoje,
pouco podemos enxergar da inscrição original e do
busto do artista. Os relevos que fazem referência
ao teatro já não se encontram mais no local.

A escolha da representação do ator como um de
seus personagens se justifica pela aclamação que
a interpretação de “Oscar, filho de Ossian” recebeu
no ano de estreia. O enredo da obra propõe
retratar um passado mitológico celta, em um
contexto do século III.  

As v'st's r'trata�as ºa 'státua
par'
'³ r'³'t'r a u³ passa�Ê
rÊ³aºÊ. Nos pés, observamos a
presença de cáligas, enquanto a
túnica é presa por um cinto
balteus. A escultura segura, em
sua mão direita, um gládio.

A caracterização do personagem de João Caetano
e de outros atores, na verdade, não condizia com
o pano de fundo contextual da peça. Essa

Êºtra�j�ãÊ pode ter ocorrido devido à falta de
acesso ao conhecimento histórico no momento da
concepção do figurino que, aÊ �us
ar u³ passa�Ê

'�ta, r'H'rju-s' à ³'³Ðrja �a �Ê³jºa�ãÊ rÊ³aºa
�rjtâºj
a Ê
Êrrj�a ºÊ s+
u�Ê I.

i.22

i.23



CONHECENDO A
TRAVESSA DE
BELAS ARTES
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1826

1908

1938

1940

Com a Independência do
Brasil, em 1822, D. Pedro I,
coroado imperador, herdou
o projeto de sua mãe, D.
Leopoldina, e de seu pai, D.
João VI, de criar uma
academia. A academia era
um símbolo de soberania e
civilização, essencial para
um novo império que queria
ser visto como moderno e
igual às potências
europeias. A AIBA foi,
portanto, um projeto de
Estado para legitimar a nova
nação. 

A AIBA foi instalada no
prédio projetado por
Grandjean de Montigny, um
arquiteto que chegou ao
Brasil com a Missão
Francesa. Sua localização
no centro da cidade
simbolizava o novo polo de
poder cultural do império.

IºauMura�ãÊ
�a A
a�'³ja
I³p'rja� �'
B'�as Art's

TraºsH'r,º
ja
�Ê HrÊºtãÊ �a
AIBA para  Ê
Jar�j³
BÊtâºj
Ê 
�Ê RjÊ �'
Jaº'jrÊ.

TraºsH'r,º
ja
para a Av'ºj�a
RjÊ Braº
Ê,
199.
(Atua�³'ºt'
Mus'u
Na
jÊºa� �'
B'�as Art's).

1966

D'³Ê�j�ãÊ
�a

Êºstru�ãÊ
ÊrjMjºa� �a
A
a�'³ja
I³p'rja� �'
B'�as Art's

TraºsH'r,º
ja
para Rua
Jar�j³
BÊtâºj
Ê, 
414.

Desde
1970,
aderiu à
nomeação
de Escola
de Artes
Visuais
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AÊ �ÊºMÊ �as prj³'jras �+
a�as �Ê s+
u�Ê XX, Ê RjÊ �' Jaº'jrÊ passÊu pÊr jºt'ºsas
r'HÊr³as ur�aºas, 'sp'
ja�³'ºt' a partjr �a M'stãÊ �Ê pr'H'jtÊ P'r'jra PassÊs (R'HÊr³a
P'r'jra PassÊs, 1903-1906) ', ³ajs tar�', 
Ê³ a a³p�ja�ãÊ �a Av'ºj�a RjÊ Braº
Ê ' a

rja�ãÊ �a Esp�aºa�a �Ê Cast'�Ê (�+
a�as �' 1930 ' 1940). A República desejava
modernizar o Rio e apagar os símbolos do império e do colonialismo. O '�jHs
jÊ ÊrjMjºa� �a
AIBA sÊHr'u Ê �'s�Ê
a³'ºtÊ para a Av'ºj�a RjÊ Braº
Ê '³ 1908. E³ 1940, as Ê�ras para a
a�'rtura �a Av'ºj�a Pr'sj�'ºt' VarMas r'
ÊºHjMura³ Ê 'spa�Ê ur�aºÊ �a ár'a 
'ºtra� �Ê RjÊ
�' Jaº'jrÊ. NÊ 'ºtaºtÊ, por seu valor histórico e arquitetônico, a fachada monumental de
Grandjean de Montigny foi desmontada e remontada na zona sul da cidade – ºÊ �ajrrÊ �Ê
Jar�j³ BÊtâºj
Ê.

i.24
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ANTIGUIDADE EM
FOCO — II
01

Deuses na
fachada
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MINERVA: �'usa �a sa�'�Êrja, �a Mu'rra, �a 'strat+Mja '
�as artes e ofícios. Sua pr's'º�a sjMºjHj
ava a jºt'�jM,º
ja,
Ê conhecimento técnico e a destreza manual º'
'ssárjÊs
para a 
rja�ãÊ artsstj
a, a�+³ �a j³pÊrtâº
ja �Ê 'stu�Ê ' �a
�js
jp�jºa ºa HÊr³a�ãÊ �Ê artjsta.

APOLO: o deus do Sol, da luz, da música, da poesia, da
profecia e das artes em geral, não raro referido como líder
das Musas. Apolo simboliza a ordem, a razão, a beleza ideal
e a iluminação intelectual, princípios fundamentais ao ideal
que a Academia buscava propagar.

co
m

pare!

compare!

i.28
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02 Elementos
arquitetônicos
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Simetria e proporção rigorosas: composição perfeitamente simétrica, organizada em
um eixo central. As janelas e colunas são dispostas de forma ordenada e proporcional,
refletindo a busca pela perfeição e equilíbrio herdada da arquitetura clássica, em
contraponto ao que era visto como excesso decorativo do barroco e do rococó. 

Frontão triangular: trata-se do elemento mais emblemático da arquitetura clássica
grega, o frontão triangular coroava o corpo central da fachada. Ele servia como ponto
focal, conferindo monumentalidade e solenidade ao edifício. 

Ordens arquitetônicas: colunas jônicas no pórtico de entrada. A ordem jônica,
caracterizada pela elegância, transmite sobriedade, solidez, força e seriedade com
refinamento – valores que a Coroa desejava associar ao Estado e ao conhecimento
acadêmico que  seria ali produzido.

Pórtico de entrada monumental: o acesso ao prédio se dá por um pórtico saliente,
sustentado pelas colunas jônicas. Esta se torna uma porta de caráter ritualístico, que
marca a transição do espaço da cidade para o espaço reservado do saber e da arte. 

Janelas regulares e austeras: as janelas retangulares e simples, emolduradas de forma
discreta. Sua repetição ritmada ao longo da fachada contribui para a sensação de ordem
e racionalidade, priorizando a estrutura geométrica sobre a decoração. 

Materialidade e cor: o uso de pedra e pintura em cores claras visa evocar a nobreza dos
mármores e reforçar a clareza das formas geométricas, contrastando com a cor e a
textura irregular das construções coloniais que predominavam no Rio de Janeiro.

i.31



CONHECENDO O REAL
GABINETE PORTUGUÊS
DE LEITURA

1860

1850

1842

1837
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i.33

1887

1880

1871
Aquisição.

 Compra do Hotel São
Pedro e terreno

adjacente.

Início da Obra.
 Pedra

fundamental.
Tricentenário de

Camões.

Inauguração.
 Sede

definitiva na
Rua Luís de

Camões, 30.

i.32

Anos iniciais do
Real Gabinete e
também período

anterior à
construção da

sede definitiva.

Período de
Fundação.
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Projeto arquitetônico em
estilo neomanuelino,  
concebido pelo arquiteto
português Rafael da Silva e
Castro. A fachada foi
construída em pedra lioz
trazida especialmente de
Portugal.

Destaca-se pelas esculturas e medalhões criados pelo artista português José Simões de
Almeida Júnior, que retratam figuras emblemáticas das navegações portuguesas:

O interior impressiona com seus 30 metros de altura, abrigando 50 estantes com 1521
prateleiras que comportam cerca de 200 mil volumes, sendo o único "depósito legal" de
livros portugueses fora de Portugal. A claraboia colorida em estrutura metálica forma uma
rosácea octogonal que banha o ambiente com luz natural. Ao redor dela, quatro medalhões
retratam figuras emblemáticas: Vasco da Gama (1497), Pedro Álvares Cabral (1500), Luís
de Camões (1880) e Minerva (1837).

Pedro
Álvares
Cabral

Luís de
Camões

Infante D.
Henrique

Vasco da
Gama

i.34

i.35 i.36



ANTIGUIDADE EM
FOCO — III
01

Busto de Luís de
Camões na calçada
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Camões é relacionado a
Homero, vjstÊ qu' Ês pÊ'tas,
a³�Ês 
urjÊsa³'ºt' 
'MÊs,
r'pr's'ºta³ ³ar
Ês
Huº�a³'ºtajs �a �jt'ratura
Ê
j�'ºta�. EºquaºtÊ HÊ³'rÊ
'sta�'�'
'u Ês parâ³'trÊs �a
+pj
a 
�ássj
a, Ca³Ì's 
rjÊu
u³a pÊ'sja j�'ºtjtárja qu'

'�'�ra Ês Mraº�'s H'jtÊs
pÊrtuMu's's, partj
u�ar³'ºt'
'³ "Os Lussa�as":

O ramo que lhe vês, pera divisa, O verde tirso foi, de Baco usado; O
qual à nossa idade amostra e avisa Que foi seu companheiro e filho
amado. Vês outro, que do Tejo a terra pisa, Despois de ter tão longo
mar arado, Onde muros perpétuos edifica, E templo a Palas, que em
memória fica? 5 «Ulisses é, o que faz a santa casa À Deusa que lhe
dá língua facunda; Que se lá na Ásia Tróia insigne abrasa, Cá na
Europa Lisboa ingente funda[...]. (CANTO VIII 4)

N'sta 'pÊp'ja, 'sta�'�'
'-s' u³ paralelo entre navegadores lusitanos e heróis clássicos
�a AºtjMuj�a�', partj
u�ar³'ºt' U�jss's (O�jss'u). O pÊ'ta 'sta�'�'
' u³ para�'�js³Ê
WjstÐrj
Ê aÊ �'
�arar qu' "s' �á ºa Ásja TrÐja jºsjMº' a�rasa, / Cá ºa EurÊpa Ljs�Êa jºM'ºt'
Huº�a", 
Êº'
taº�Ê �jr'ta³'ºt' a �'struj�ãÊ �' TrÊja 
Ê³ a Huº�a�ãÊ �' Ljs�Êa.

i.37 i.38



As luminárias em forma de
proas de navios remetem às
outras romanos - os
esporões (em latim: Rostra),
prolongamento pontiagudo
na proa de navios
cartagineses que os
romanos utilizavam como
símbolos de poder após suas
vitórias navais,
transformando-os em
elementos decorativos que
representavam a supremacia
marítima, tanto romana
quanto portuguesa.

Page 21

Um dos atributos do império
colonizador de Portugal foi o
comércio. Nesse sentido, como
Mercúrio é o deus romano do
comércio, tradicionalmente
representado por um bastão com
duas serpentes entrelaçadas e asas
no topo. O símbolo aqui aparece
ornamentado com flores em vez de
serpentes, mas mantém sua
essência como emblema do
comércio, da negociação e da
comunicação, atributos
fundamentais do império português.

02 PROAS DE
NAVIOS

CADUCEU

co
m

pare!

compare!

i.40
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04 MINERVA NA CLARABÓIA

MINERVA NO
LIVRO DE OURO

Imagem da Deusa Minerva em medalhão
dourado. Minerva era a deusa romana da
sabedoria, guerra estratégica, artes manuais e
ofícios. Equivalente à Atena grega. A deusa é
representada vestindo túnica branca,
simbolizando a pureza do conhecimento, e
usando capacete ático que evidencia seu
aspecto guerreiro e estratégico. Como
ornamento peitoral, porta o gorgoneion, uma
medusa estilizada que oferece proteção divina.
Ao redor do medalhão, encontram-se
esculpidos instrumentos náuticos como globo
terrestre, cordas e equipamentos de
navegação, conectando-a ao epíteto Aethyia,
que a designa como instrutora na arte da
navegação.

O livro apresenta ornamentação com símbolos
que remetem diretamente a Minerva. Destaca-
se a presença da coruja, símbolo clássico da
deusa que representa sabedoria e vigília,
acompanhada por figuras femininas alegóricas
que evocam as musas da arte, história e
poesia. As representações infantis simbolizam
a educação, área sob a proteção de Minerva,
enquanto livros e pergaminhos reforçam os
ideais de conhecimento. Completam a
composição as harpas, instrumentos que
representam as artes protegidas pela deusa.

i.43

i.44
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compare!

A presença de Minerva conecta-se diretamente com a tradição literária portuguesa
através d'Os Lusíadas, onde Camões estabelece o paralelo entre Ulisses e os
navegadores portugueses. No Canto VIII, o poeta descreve Ulisses construindo "templo a
Palas" em Lisboa, criando a ligação mítica entre a deusa da sabedoria e a fundação da
capital portuguesa.

zoom

O emblema apresenta o
perfil de Minerva
seguindo a tradição
numismática romana,
com destaque para o
capacete coríntio de
estilo militar grego
clássico. No elmo da
deusa, encontra-se
representado Pégaso, o
cavalo alado da
mitologia grega que
simboliza a inspiração
poética.   Toda a compo-

sição adota uma estética
neoclássica que remete aos ideais
de beleza e razão da Antiguidade,
conectando a identidade da
instituição aos valores clássicos de
civilização e conhecimento.

Esta escolha iconográfica no Real Gabinete não é casual: Minerva
aparece com o epíteto Aethyia (instrutora na navegação),
conectando sabedoria, descobrimentos marítimos e conhecimento
em uma síntese que representa perfeitamente os ideais de uma
instituição dedicada à preservação da cultura luso-brasileira e ao
progresso intelectual.

i.45 i.46
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@rioneoclassico

Largo São Francisco de Paula s/n,
Centro - Rio de Janeiro

O Viva+Cidade, coordenado pelos professores doutores
Deivid Gaia e Regina Bustamante, busca construir
saberes acerca da Antiguidade Mediterrânica para fins
de estudo do patrimônio neoclássico e eclético do Rio
de Janeiro. Assim, centrando-se nas recepções e
expressões da cultura antiga nos mais diversos
elementos do patrimônio arquitetônico carioca, o
projeto de extensão visa facilitar, a discentes da UFRJ e
membros da sociedade, o acesso à oportunidade de
melhor conhecer, preservar e se apropriar do espaço
onde vivem.
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